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Introdução
O crescimento econômico é de vital importância para o desenvolvimento de um país. Friedman (2009, pp. 30-31) observa que o crescimento econômico nem sempre traz efeitos desejáveis, haja vista, que muitas vezes ele é responsável pela destruição de costumes e da cultura local e danos ao meio ambiente. Todavia o autor destaca que “o crescimento econômico produz consequências políticas e econômicas, que são benéficas do ponto de vista da moral” e, é responsável, pelo “aumento de uma renda mais alta (…) maior abertura, tolerância e democracia”. 
Chang (2004) observa que os países desenvolvidos procuram negar a forma como se desenvolveram. Essa negação é perpetrada pela política do livre-comércio e as boas práticas políticas condicionadas pelo FMI e o Banco Mundial. O autor argumenta que “as políticas e instituições supostamente ‘boas’ não conseguiram gerar o prometido dinamismo do crescimento, nos países em desenvolvimento, nas últimas duas décadas [1980 e 1990] (…) Pelo contrário, em muitos desses países, o crescimento simplesmente desapareceu” (CHANG, 2008, p.230). A análise das estratégias de desenvolvimento de Chang (2008) questiona as escolhas feitas pelos países e, questiona também o receituário neoliberal do Estado Mínimo. As baixas taxas de crescimento econômico tem afetado boa parte dos países e regiões do globo, em especial as economias menos desenvolvidas que precisam crescer para poder promover políticas públicas de melhoria da qualidade das pessoas. Do ponto de vista de indicadores de crescimento, as décadas de 1980 e de 2010 se mostraram como verdadeiras décadas perdidas para os países que não souberam adotar estratégias de desenvolvimento eficazes. Esse é o caso do Brasil, Argentina e a maioria dos países da América Latina, da África Subsaariana e do Leste Europeu.
Em contrapartida, alguns países que também são considerados economias emergentes, tem crescido mesmo em tempos de crise. E crescem de forma significativa com taxas de crescimento bem superiores as médias mundiais. Este é o caso dos Novos Tigres Asiáticos: Filipinas, Indonésia, Malásia, Tailândia e do Tigre Vermelho, o Vietnã.
Metodologia
A pesquisa tem como norte teórico o Método Histórico e Dialético de karl Marx (1999) e a categoria de análise da Formação Socioespacial de Mílton Santos (1982). Ela divide-se em duas metodologias que se entrelaçam: análise qualitativa mediante a revisão de literatura sobre a temática e, a análise quantitativa, que se faz pela extração de dados das plataformas internacionais de dados econômicos do Trading Economics e do Trademap e também, do Global Economic Prospects, elaborado pelo Banco Mundial. Como recorte temporal da pesquisa, elegeu-se o ano de 1967 marcado pela criação da ASEAN (Associação de Nações  do Sudeste Asiático) até o ano de 2019, ano que ainda não havia os impactos da Pandemia da COVID-19 na economia.
Resultados e Análise
A princípio o que chama atenção são as altas taxas de crescimento econômico do Sudeste Asiático. A tabela abaixo (figura 1) demonstra os dados recentes de crescimento do PIB  de 2018 e 2019. Enquanto a América Latina amarga uma recessão desde 2015, o Sudeste Asiático, em especial o Vietnã mantém taxas de crescimento superiores a 7% ao ano desde a década de 1990.
Já na participação do comércio exterior - exportações mundiais, o MERCOSUL regrediu de 1,8% em 2016 para 1,7% em 2019. Já a ASEAN avançou de 7,2% em 2016 para 7,7% em 2019. 
Figura 1- Taxas de Crescimento Econômico 2018-2019 em porcentagem %
	País/Região
	2018
	2019

	Economias avançadas
	2.3 
	1.6

	América Latina e Caribe
	1.8 
	0.9

	Filipinas 
	6.3 
	6.0

	Indonésia 
	5.2 
	5.0

	Malásia 
	4.8 
	4.3

	Tailândia 
	4.2 
	2.3

	Vietnã  
	7.1 
	7.0


Fonte:  World Bank. Global Economic Prospects. 2021.
A ASEAN foi criada em 1967 no contexto geopolítico da Guerra Fria. Os membros iniciais, Tailândia, Filipinas, Malásia, Singapura e Indonésia se aliaram aos EUA. Nas décadas de 1970 e 1980 esses países iniciaram um processo de industrialização com financiamentos externos, principalmente do EUA e do Japão. O Vietnã, aliado da antiga URSS, desde 1986 adotou um modelo de reforma econômica buscando destravar a sua economia, caminhando no sentido do modelo chinês de economia de mercado. “O Estado vietnamita manteve o monopólio do aparelho bancário, do comércio exterior, dos setores de transporte e das grandes indústrias (…), mas diminui sua presença econômica direta, aumentando sua presença indireta-planejamento. (MAMIGONIAN, 2008, p. 306). O Vietnã ingressou na ASEAN em 1995.
Magno et. al. (2011) argumenta que os Tigres Asiáticos e os países da ASEAN ao longo de sua trajetória econômica recente souberam adotar estratégias econômicas que permitiram-lhes caminhar com gigantes (EUA, Japão, China). A crise financeira de 1997 abriu espaço para a aproximação da ASEAN com a China e posterior consolidação de área de livre comércio em 2011. Pode-se afirmar que o desenvolvimento industrial da China cria uma demanda para os Novos Tigres e o Vietnã (BECARD e CASTRO, 2013). A figura 2 demonstra as exportações em 2019 dos Novos Tigres e do Vietnã. A estratégia adotada por esses países reafirma a força do projeto de desenvolvimento nacional que associa-se as melhores escolhas para o crescimento econômico. Era impensável prever no período da Guerra Fria(1948-1991) que em 2019 os EUA se tornariam o maior parceiro comercial do Vietnã.
Figura 2 - Tabela: Parceiros econômicos da ASEAN em 2019 – Exportações
	Países da ASEAN
	Exportações – Valor total em % 

	
	E.U.A.
	China
	Japão
	Coreia do Sul

	Filipinas
	16,3
	13,7
	15,1
	4,6

	Indonésia
	10,7
	16,7
	9,5
	4,3

	Malásia
	9,7
	14,2
	6,6
	3,4

	Tailândia
	12,8
	11,8
	10
	1,9

	Vietnã
	23,2
	15,7
	7,7
	7,5


Fonte: Trademap.org.- Acesso em 19 de Ago. 2021. Org. pelos autores.
Becard e Castro (2013, p.29) argumentam que o crescimento econômico da China tem favorecido o desenvolvimento do Sudeste Asiático. “As relações entre a China e a ASEAN cresceram vertiginosamente, principalmente a partir dos anos 2000. A fase recente é, pois, de engajamento dinâmico e cooperação ampla”.
Outro fator de crescimento econômico destes países é o investimento direto estrangeiro. O modelo industrial destes países denominado de plataformas de exportação e implantado desde a década de 1970 tem com um dos fundamentos a atração de capitais e de empresas internacionais. Até a crise de 1997, a influência do Japão e dos EUA era expressiva. A figura 3 mostra um rearranjo da geopolítica regional na economia do Vietnã. Esse fenômeno recente demonstra que os Tigres Clássicos (Coreia do Sul, Hong Kong, Cingapura e Taiwan) estão investindo na industrialização do Vietnã. A entrada de investimento estrangeiro direto tem relação com a opção de planejamento político e econômico do país que o recebe. A globalização econômica gera uma especialização dos lugares e territórios, revelando aspectos peculiares de integração dos países que refletem no crescimento econômico. 
Figura 3-  Gráfico – Investimento Estrangeiro Direto no Vietnã 
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Fonte: Tradmap.org. Acesso em 19 de Ago. 2021. Org. pelos autores.
Considerações Finais
O crescimento econômico dos Novos Tigres Asiáticos e do Vietnã demonstra a adoção de estratégias de desenvolvimento destes países. A diversificação dos parceiros comerciais e a atração de investimentos externos ressaltam o papel do Estado no planejamento e na organização das atividades econômicas. 
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